
RESULTADO FINAL DA OFICINA DE SELEÇÃO DE PRIORIDADES DE
PESQUISA EM SAÚDE PARA A EDIÇÃO 2015/2016 DO PROGRAMA

PESQUISA PARA O SUS: GESTÃO COMPARTILHADA EM SAÚDE
(PPSUS) DO ESTADO DO CEARÁ (CE)

CONTEXTUALIZAÇÃO
A Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(Funcap) e a Secretaria da Saúde do Estado do Ceará (Sesa) em colaboração
com o Ministério da Saúde (MS) realizaram nos dias 05 e 06 de agosto de
2015 a Oficina de  Seleção de Prioridades  de Pesquisa  em Saúde para  a
edição 2015/2016 do Programa Pesquisa para o SUS: Gestão Compartilhada
em Saúde (PPSUS) do estado do Ceará (CE). A definição das prioridades de
pesquisa em saúde é etapa fundamental do processo de operacionalização
do PPSUS. Durante o evento, pesquisadores, técnicos e gestores do serviço
de saúde do CE definiram as seguintes linhas de pesquisa divididas em 5
eixos de ação (considerando as áreas prioritárias para o fortalecimento do
SUS no estado do CE) que irão compor o edital do PPSUS-CE 2015/2016,
conforme descrito nas tabelas abaixo:

EIXO 1 –  EPIDEMIOLOGIA

Problema de Saúde /
Pesquisa

Linhas de Pesquisa

Estudo da magnitude 
das reações adversas, 
recidivas e da 
resistência 
medicamentosa nas 
doenças 
transmissíveis 
crônicas

1) Hanseníase, Tuberculose, Infecção pelo Vírus
da Imunodeficiência Humana e Síndrome da
Imunodeficiência  Adquirida  (AIDS/HIV),
Leishmaniose e Doença de Chagas: eventos
adversos e impacto na resposta;

2) Desenvolvimento  de  indicadores  para  a
vigilância  das  recidivas  e  da  resistência
medicamentosa  das  doenças  transmissíveis
crônicas de grande prevalência no estado;

3) Marcadores  epidemiológicos  de  resposta
terapêutica,  prognóstica  e  de  impacto  no
custeio  do  tratamento  das  doenças
transmissíveis crônicas.

Novas tecnologias em 
vigilância 
epidemiológica: 
georeferenciamento e 
tecnologias móveis 
digitais em tempo real

1) Automatização de análise de dados e painel
de monitoramento de indicadores de saúde;

2) Georreferenciamento  e  análises  de  dados
espaciais  para  a  melhoria  da  qualidade  da
informação em saúde;

3) Vigilância  participativa:  ferramentas
tecnológicas móveis para acompanhamento e
informação  do  perfil  epidemiológico  da
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população.

Estudo da 
morbimortalidade e 
perfil epidemiológico 
das principais doenças
não transmissíveis do 
estado do Ceará 

1) Marcadores  epidemiológicos,  clínicos,
moleculares e terapêuticos para diagnóstico
precoce das neoplasias;

2) Implicações  das  desigualdades
socioeconômicas no perfil epidemiológico da
população: fatores macro e micro estruturais
da morbimortalidade por causas;

3) Determinantes epidemiológicos e marcadores
diagnósticos, terapêuticos e prognósticos nas
doenças  cardiovasculares,  distúrbios
metabólicos,  nutricionais  e  do
desenvolvimento  nos  diversos  grupos
populacionais.

EIXO 2 – PROMOÇÃO DA SAÚDE

Problema de Saúde /
Pesquisa

Linhas de Pesquisa

Promoção da saúde 
relacionada à 
segurança do 
paciente\usuário

1) Educação  permanente  para  aprimoramento
da preceptoria e profissionais de saúde;

2) Letramento em saúde e o desenvolvimento
de novas tecnologias;

3) Percepção  dos  usuários  quanto  aos  riscos
relacionados  aos  efeitos  colaterais  e
contraindicações de medicamentos.

Avaliação e promoção 
da saúde relacionada 
à morbimortalidade 
por causas externas e 
doenças crônicas

1) Fatores  determinantes  dos  principais
agravos;

2) Estudos  sobre  a  organização  urbana  como
determinante social para enfermidades;

3) Avaliação  e  implementação  dos  programas
de prevenção.

Avaliação da 
implantação e 
implementação de 
redes de atenção à 
saúde

1) Avaliação das diretrizes de resolubilidade e
acessibilidade às redes de atenção à saúde;

2) Promoção  em  saúde  relacionada  aos
transplantes nas redes de atenção;

3) Investigar  fatores  de  risco  nas  redes  de
atenção  aos  pacientes  acometidos  por
acidente vascular encefálico (AVE) e otimizar
a  integração  entre  os  níveis  de  saúde dos
pacientes com recorrência de AVE.
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EIXO 3 – DOENÇAS TRANSMISSIVEIS

Problema de Saúde /
Pesquisa

Linhas de Pesquisa

Hanseníase, 
Tuberculose, Doenças 
Sexualmente 
Transmissíveis (DST), 
HIV/AIDS e Hepatites 
Virais

1) Estudos de diagnóstico clínico e laboratorial,
resistência  medicamentosa,  adesão  ao
tratamento,  co-infecção  e  transmissão
vertical.

Zoonoses, Doenças 
Transmitidas por 
Vetores, Doenças 
Exantemáticas, 
Doenças Emergentes, 
Re-emergentes e de 
Transmissão 
Ambiental

1) Estudos  de  diagnóstico,  vigilância,
prevenção e controle;

2) Comprometimento  neurológico  secundário
às doenças infecciosas.

EIXO 4 – SISTEMAS E POLÍTICAS DE SAÚDE

Problema de Saúde /
Pesquisa

Linhas de Pesquisa

Qualidade dos 
programas e serviços 
de saúde na 
perspectiva dos 
diferentes 
seguimentos

1) Avaliação qualitativa da qualidade da atenção
em  diferentes  níveis  do  sistema  de  saúde
(primária, secundária e/ou terciária);

2) Estudos sobre inovações voltadas ao acesso e
seguimento nos serviços de saúde.

Estudos de 
custo-efetividade de 
novas tecnologias em 
saúde

1) Avaliação de tecnologias em saúde (ATS);

2) Estudo  de  desenvolvimento  tecnologias  que
favoreçam  o  incremento  de  registros  e
notificação  de  doenças  crônicas  não
transmissíveis.

Práticas gerenciais 
baseadas em 
evidências científicas 
para a gestão e 
integração nos 
sistemas de saúde

1) Avaliação  das  práticas  gerenciais  como
estratégia  de  gestão  eficiente,  eficaz  e
efetiva;

2) Avaliação  e  validação  de  tecnologias  para
monitoramento  de  doenças  crônicas  não
transmissíveis.
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EIXO 5 – SAÚDE, AMBIENTE, TRABALHO E BIOSSEGURANÇA

Problema de Saúde /
Pesquisa

Linhas de Pesquisa

Avaliação de Impacto 
a Saúde (AIS) de 
Grandes 
Empreendimentos

1) AIS  decorrentes  de  grandes
empreendimentos;

2) Impactos  dos  grandes  empreendimentos  na
saúde dos trabalhadores;

3) Efeitos  das  desigualdades  de  poder  no
enfrentamento  dos  problemas  ambientais:
confronto  entre  Estado,  empresas  e
trabalhadores.

AIS decorrentes da 
exposição a 
agrotóxicos e afins, 
inclusive aqueles 
utilizados em ações de
saúde pública.

1) Avaliação  dos  efeitos  da  exposição
ocupacional  e/ou  ambiental  a  múltiplos
ingredientes ativos de agrotóxicos;

2) Avaliação do modelo de controle de endemias
baseado no uso de agrotóxicos e afins;

3) Estudos  sobre  a  percepção  social  do  risco
decorrentes  da exposição  aos  agrotóxicos  e
afins.

Intoxicações agudas 
ou crônicas devido à 
exposição às 
substâncias químicas 
tóxicas e radioativas 
contaminantes do 
meio ambiente, 
ambiente de trabalho 
e alimentos

1) Estudos  sobre  prevenção,  diagnóstico  e
tratamento;

2) Avaliação  da  Vigilância  em  Saúde  das
Intoxicações devido à exposição a substâncias
químicas tóxicas e radioativas;

3) Perfil  da  exposição  aos  principais  agentes
tóxicos  causadores  de  intoxicações  agudas
e/ou  crônicas  relacionados  aos  processos
produtivos.
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